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EFEITO DO PROGRAMA BNDES GIRO NO NÍVEL DE EMPREGO  
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Este estudo analisa os efeitos do programa 
BNDES Giro sobre o nível de empregos em micro, 
pequenas e médias empresas (MPMEs) do setor 
de serviços, no período entre 2017 e 2018. O pro-
grama, criado como sucessor do BNDES Proge-
ren, teve como objetivo ampliar o acesso ao cré-
dito para capital de giro, buscando preservar e 
estimular a manutenção de postos de trabalho.

A análise utilizou informações provenientes 
da Relação Anual de Informações Sociais (Rais), 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), da Secretaria Especial 
de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais 
(Secint) e do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), com amostra composta por 
3.408 firmas distribuídas entre tratadas e con-
troles. O método aplicado combinou propensity 
score matching (PSM) e diferenças em diferen-
ças, permitindo isolar o efeito do programa, ao 
controlar fatores como idade da empresa, setor 
de atividade, regime tributário e localização geo-
gráfica. Essa estratégia econométrica foi ado-
tada para reduzir vieses de seleção e conferir 
maior robustez aos resultados.

Os resultados evidenciam que o BNDES 
Giro produziu efeito positivo e estatisticamente 

significativo sobre o emprego, elevando em média 
0,9 trabalhador por firma beneficiada, em com-
paração às empresas não beneficiadas. Ao se 
considerarem modelos sem controles adequados, 
a estimativa seria de dois empregados adicionais, 
o que reforça a importância do uso de metodo-
logias rigorosas, para evitar superestimações. 
Testes de robustez, incluindo placebo temporal, 
confirmaram a consistência dos resultados e a 
validade da estratégia empírica adotada.

A relevância do programa pode ser com-
preendida não apenas pelo efeito no nível de 
emprego, mas também pelo papel que as micro, 
pequenas e médias empresas desempenham no 
mercado de trabalho formal brasileiro. Apesar da 
limitação da pesquisa, que se concentra apenas 
no setor de serviços e em firmas constituídas a 
partir de 2002, abrangendo um período restrito de 
dois anos de vigência do programa, os resultados 
apontam que políticas públicas dessa natureza 
exercem função importante no apoio aos peque-
nos negócios e no fortalecimento do mercado 
de trabalho. Para avançar nesse campo, estu-
dos futuros devem ampliar a análise para outros 
setores, a fim de se verificar a consistência e a 
permanência dos efeitos observados.


